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I - Problema enfrentado e solução adotada

1. Contexto


O Centro Paula Souza é a instituição responsável desde 1969, por educação profissional, no Estado de São Paulo, atualmente nos níveis básico, técnico, superior tecnológico e de pós-graduação.


Oferece 115 cursos, atuando em 140 municípios. Hoje atende aproximadamente 120 mil alunos por ano em suas 137 Etecs (escolas técnicas) e 32 Fatecs (faculdades de tecnologia), além de inúmeras classes descentralizadas em convênios com prefeituras municipais e empresas, atingindo todos as regiões administrativas e de governo do Estado de São Paulo. Esses convênios são fundamentados na Del. CCE – 06/99, que permite a instalação de classes onde a Instituição não consta com escolas. 

O Centro Paula Souza ao oferecer educação profissional se depara com inúmeros desafios:
· Atender a complexidade da educação, acrescida de inúmeras outras variáveis, como atendimento às demandas do mercado, conteúdos curriculares diversificados, práticas pedagógicas que exigem dosagem correta de teoria e prática, professores especialistas das diversas áreas da educação profissional, instalações e equipamentos específicos, bem como a integração com os setores produtivos.

· Adaptar-se às mudanças da educação profissional, propostas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Nº 9394/96, capitulo III, que alterou o perfil da sua clientela.

· Oferecer educação de qualidade, que garanta o “pleno desenvolvimento do educando para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, como preconiza o art. 2º, da LDB e prevista na missão do Centro Paula Souza.

· Adequar-se às mudanças do mundo do trabalho e dos setores produtivos, num cenário de enxugamento de postos de trabalho.

· Enfrentar uma forte expansão de sua rede de ensino, como pode ser observada nos gráficos a seguir.
Gráfico 1 – Expansão do Número de Escolas Técnicas do Centro Paula Souza
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 Fonte BDEtec e APDE do Centro Paula Souza
Gráfico 2 – Número de Vagas oferecidas para Ingresso
[image: image2.emf]Número de Vagas oferecidas para Ingresso nas Fatecs - 1994 - 2007
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Fonte BDAESU e APDE do Centro Paula Souza

Neste contexto, tornou-se imperioso buscar meios de garantir o sucesso escolar dos alunos no processo de educação profissional oferecido pelo Centro Paula Souza, com eficiência, eficácia e pertinência, por meio da racionalização do uso dos recursos existentes, sejam físicos, humanos ou financeiros.

2. Solução adotada – Sistema de Avaliação Institucional - SAI
 
Diante desses desafios, numa atitude pioneira e inovadora o Centro Paula Souza, em 1997, por meio Coordenadoria do Ensino Técnico – Cetec, e posteriormente, pela Assessoria de Avaliação Institucional – AAI, implantou o SAI – Sistema de Avaliação Institucional, com o intuito de criar uma cultura de avaliação e oferecer diagnósticos que subsidiassem o planejamento estratégico da Instituição como um todo e de cada Etec e Fatec em particular, na busca da melhoria da qualidade. Hoje o SAI juntamente com o Sistema de Auto-avaliação e Banco de Dados Institucional oferecem informações necessárias à tomada de decisões e planos de trabalho.

O SAI – Sistema de Avaliação Institucional é um instrumento de aprimoramento contínuo da Instituição e das unidades escolares, na medida em que aponta problemas, identifica os fatores favoráveis, estimulando a adoção de estratégias coletivas e criativas, regionais e personalizadas, para atendimento de realidades cambiantes da produção e mercado de trabalho.
Possibilita a obtenção de informações sobre cada unidade escolar necessárias à programação de seu desenvolvimento. Neste aspecto a avaliação tem um caráter formativo, por preocupar-se com a transformação qualitativa dos processos pedagógicos, científicos e administrativos, com a pertinência de suas atividades e com o fortalecimento de suas dimensões públicas e sociais.
Conta com a participação de toda comunidade escolar, num processo de envolvimento e tomada de consciência sobre a responsabilidade de cada um no trabalho coletivo educacional e seus resultados.
Iniciado em caráter experimental, em 1997, por amostragem, com um grupo de 20 escolas, em 1999 estendeu-se a todas as unidades do Centro Paula Souza, passando em 2001 a ser censitária.

Para garantir o dinamismo e flexibilidade do sistema, a AAI realiza a metavaliação, que significa a avaliação da avaliação, após a pesquisa, em todas as unidades escolares e ainda conta com a participação do Grupo de Trabalho – GT, que é formado por representantes das unidades.
Participam do processo de construção e aprimoramento do SAI: 

· Equipe da Assessoria de Avaliação Institucional  
· Unidades escolares – toda comunidade escolar
· Grupos de Trabalho – representantes das escolas
2.1 -  Objetivos do SAI

No Centro Paula Souza, o SAI, criado, implantado e implementado pela
 Assessoria de Avaliação Institucional, avalia, anualmente, todas as Etecs e Fatecs envolvendo a comunidade escolar e egressos. Analisa os processos de funcionamento das escolas, seus resultados e impactos na realidade social, com os objetivos de atender a:
· Função Institucional - busca da qualidade e do autoconhecimento.
· Função Organizacional - diagnóstico para instrumentalizar o planejamento das escolas.
· Função Social – prestação de contas à sociedade sobre os serviços que oferece.
2.2 - Qualidade e Avaliação

A responsabilidade pela qualidade de cada unidade é da própria comunidade escolar, e é ela que a avalia considerando o atendimento das suas aspirações e satisfação.

A responsável pela qualidade de uma escola é a comunidade escolar, portanto é ela quem a avalia.
                                                  
O SAI baseia-se, para avaliar a qualidade do ensino que cada escola oferece, no atendimento das aspirações e satisfação da comunidade, nos resultados obtidos por todas as ações executadas e nos impactos na realidade social onde a escola se insere.
O SAI aponta, também o ritmo de mudança, no qual cada unidade (Etec ou Fatec), demonstra a capacidade de reorganizar suas ações, diante das novas necessidades, por comparação com seus resultados anteriores, uma vez que cada unidade só pode ser comparada consigo mesma num determinado período de tempo. 

2.3 - Metodologia

Numa avaliação de desempenho está sempre implícita a idéia de comparação. A Assessoria de Avaliação Institucional definiu, para comparação de seus resultados, um modelo ideal e metas esperadas num determinado período, construído a partir de expectativas da comunidade escolar.


Para haver possibilidade de mensurar e comparar os resultados foi necessário o estabelecimento de uma pontuação sobre os indicadores do modelo adotado pelo Centro Paula Souza como ideal. O ideal é atingido quando todos os envolvidos (alunos, professores, funcionários, pais, direção, ex-alunos e representantes da comunidade) avaliam por questionários as ações e seus efeitos como “muito bom” ou “bom” e quando não há perda de alunos no decorrer do curso, e há uma integração da escola com a sociedade.


O modelo e a pontuação foram estabelecidos como recursos que possibilitam a unificação de linguagem, criando termos e padrões que permitam uma valoração comum a todas as unidades e que respeitem as particularidades locais na apreensão dos procedimentos usuais em qualquer instituição de ensino.


Os instrumentos de pesquisa utilizados para apuração dos indicadores de processo e benefício que permitem verificar a eficiência e a pertinência de todo esforço da comunidade, são apurados por questionários aplicados a todos os alunos, docentes, funcionários, diretores, egressos e pais, estes últimos como representantes da comunidade. 

Os indicadores de Produto, no que se refere, a eficácia do trabalho da unidade são avaliados pelos dados institucionais, que são: número de técnicos e tecnólogos formados, índices de perda, produtividade e taxa de demanda, bem como, a inserção da unidade na sociedade, expressa pela prestação de serviços, convênios e parcerias firmados. A proporção de cada segmento pesquisado na pontuação de cada escola, pode ser observada no Gráfico 3. Entre os indicadores de produto, é aplicada uma outra pesquisa, SAIE – Sistema de Acompanhamento Institucional de Egressos, que dá a dimensão do impacto dos ex-alunos no contexto sócio-econômico.
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2.4 - Dimensões Avaliadas e Busca de Ideal do SAI

O desempenho de cada unidade escolar é avaliado por indicadores de processo, produto e benefício, explicitados a seguir:

Quadro 1 - Conceituação dos Indicadores de Processo - Eficiência
	Desempenho Pedagógico
	Envolve questões de satisfação com o curso e disciplinas, dificuldades encontradas no desenvolvimento dos planos de ensino, conhecimentos ministrados e adquiridos, habilidades e competências desenvolvidas. Oferece diferentes visões do processo educacional do ponto de vista de quem o recebe e de quem o ministra.

	Higiene e

Segurança
	Caracterizam as condições de higiene, segurança e prevenção de sinistros, tanto das dependências escolares como na própria formação profissional.

	Gestão
	Identificam os níveis de participação e comunicação nas decisões técnicas, administrativas e financeiras; e, o relacionamento interno e externo, permitindo uma visão do clima organizacional da escola.

	Infra-estrutura
	Relacionam e existência e condições de materiais e equipamentos e instalações da escola, além do acesso e atendimento a essas dependências e serviços.

	    Desempenho

Profissional
	Identificam a atuação de cada segmento no desenvolvimento das ações escolares.

	Titulação e Trabalho Docente
	Representam os níveis de titulação acadêmica dos professores e a contribuição destes com a dedicação e/ou exercício de trabalho na área da disciplina que lecionam.

	Assiduidade
	Indicam a freqüência às aulas de docentes e alunos.


Quadro 2 - Conceituação dos  Indicadores de Produto – Eficácia
	Desempenho Escolar
	É representado pela demanda, pela perda e pela produtividade de cada curso e unidade escolar.

	Relação Candidato/Vaga
	Indica o número de inscritos por vaga oferecida.

	Índice

de Perda
	Determinado pela porcentagem de alunos retidos por faltas e aproveitamento ou desistência por período escolar.

	Índice de Produtividade
	Porcentagem de alunos que conseguem concluir as disciplinas do semestre.

	Taxa Concluinte/Curso
	Indica o número de matrículas necessárias para formar um profissional do curso.

	Taxa de Integralização
	Indica o tempo médio para conclusão de curso.



	           Situação

de Egressos
	Indica a situação de empregabilidade e laborabilidade dos ex-alunos, além da apuração da contribuição dos cursos na melhoria da qualidade de vida dos egressos.

	Relação

escola-sociedade
	Caracteriza a capacidade de relacionamento de cada escola, na organização ou participação de atividades sociais, artísticas, culturais, científica e tecnológicas, através de convênios, parcerias, prestação de serviços e  eventos.

	Produção
Acadêmica - Docente
	Leva em conta o número de publicações, apresentações, livros, resenhas, patentes, dos últimos três anos, produzida pelos docentes.


Quadro 3 - Conceituação dos Indicadores de Benefício - Pertinência
	Grau de Satisfação
	Indica a satisfação de alunos, docentes, funcionários e egressos em relação ao empenho da equipe escolar, conhecimento adquirido, condições gerais, relacionamento, organização curricular e funcional da escola.

	Expectativas Atendidas
	Expressam o atendimento das aspirações e expectativas de alunos e egressos quanto ao ensino oferecido.

	Avaliação

do Curso
	Determinada por alunos e egressos, expressa a opinião sobre a qualidade do curso.


A partir do desempenho apurado, cada unidade escolar poderá, identificando suas potencialidades e fragilidades, definir suas metas e elaborar seu Plano de Desenvolvimento Institucional e o seu planejamento estratégico.
A Assessoria de Avaliação Institucional, ainda, organiza semestralmente, para compor o SAI, um Sistema de Acompanhamento Institucional de Egressos – SAIE ( www.centropaulasouza.sp.gov.br/saie).
2.5 - Atividades Desenvolvidas para o SAI (anualmente)

Anualmente são desenvolvidas inúmeras atividades, para o levantamento dos dados e fornecimento de instrumentos para o planejamento das escolas como:

1 –  Pela Assessoria de Avaliação Institucional:


Preparo dos instrumentos de pesquisa; capacitação de aplicadores externos, responsáveis pelo SAI na unidade e alunos monitores; aplicação da pesquisa; digitação dos questionários; montagem do banco de dados, incluindo a categorização das questões abertas dos questionários; elaboração de relatórios; entrega e capacitação para uso dos dados do SAI no planejamento da escola e no Projeto Pedagógico.

2 – Pelas Unidades escolares:

Fornecimento de dados sobre a situação dos alunos; escolha e capacitação de alunos monitores (Etecs); aplicação da pesquisa pelos monitores e aplicadores externos a alunos, professores e funcionários, recepção e devolução dos instrumentos de pesquisa.
2.6 - Sistema de Acompanhamento Institucional de Egressos  -  SAIE
Desde 1996 o Centro Paula Souza preocupa-se em saber se os técnicos e tecnólogos que forma estão trabalhando, se estão com dificuldades no desempenho profissional e se obtiveram melhorias pessoais e profissionais. As respostas a essas indagações permitem perceber se o ensino oferecido contribuiu para integrar o egresso como cidadão e profissional aos setores em que atua e se atende as necessidades do mercado.  Auxilia também para aprimorar os perfis do técnico e do tecnólogo que devem estar sempre em sintonia com as exigências e mudanças do mercado de trabalho.

Em 2000 os ex-alunos passaram a ser pesquisados semestralmente pela Assessoria de Avaliação Institucional através do SAIE – Sistema de Acompanhamento Institucional de Egressos. As pesquisas são realizadas a partir de um cadastro informatizado, montado semestralmente, de todos os possíveis concluintes de curso, realizado pelas escolas. Após um ano de conclusão do curso, a Assessoria de Avaliação Institucional, responsável pelo sistema, envia questionários, via correio, a todos os cadastrados. A partir das respostas devolvidas por carta-resposta ou pela Internet, é organizado um banco de dados e são emitidos relatórios que servem como referencial sobre a situação dos técnicos e tecnólogos e sua inserção na sociedade. (www.centropaulasouza.sp.gov.br/saie).

2.6.1 - Atividades Desenvolvidas para o SAIE (semestralmente)
Na alimentação de dados para o SAIE, são executadas inúmeras atividades:

1- Pela Assessoria de Avaliação Institucional:


Preparo dos instrumentos das pesquisas; programa para o cadastro de concluintes; remessa das cartas-resposta; organização do banco de dados de cadastrados e egressos; análise e computação dos dados; emissão de relatórios e divulgação dos resultados.
2 – Pela Unidade Escolar:


Levantamento de formandos; aplicação da pesquisa aos concluintes antes do término do curso; organização e encaminhamento do cadastro à AAI.

3 – Pelos  Concluintes e Egressos:

Preenchimento do cadastro inicial e da pesquisa de concluintes; e após um ano da formatura, resposta à pesquisa de egressos via carta-resposta ou Internet.

2.7 – Uso dos dados do SAI
Os dados do SAI, hoje, são ferramentas gerenciais que oferecem a oportunidade de criar uma percepção compartilhada, seja pela auto-avaliação ocorrida e resultados obtidos, seja pela divulgação e domínio das informações sobre os resultados do processo avaliatório. Esta percepção permite uma reflexão importante para assegurar um ambiente de contínua transformação, na busca de caminhos para a solução de problemas com eficácia, ou seja, caminhos para o desenvolvimento.


Na última metavaliação do SAI/2006, o uso dos dados e o respectivo envolvimento da comunidade escolar, pode ser verificado no quadro abaixo. 
100% das escolas do Centro Paula Souza utilizaram os dados do SAI/2006

Tabela 1 - Uso dos dados do SAI
	Atividade
	%
	Clientela envolvida

	Planejamento Geral
	100%
	Toda a comunidade escolar

	Definições de Metas
	97%
	Toda a comunidade escolar

	Organização de Reuniões
	100%
	Direção e Coordenadores 

	Planos de Ensino
	98,7%
	Coordenadores e Professores

	Projetos Específicos
	91,4%
	Toda a comunidade escolar

	Planos de Trabalho
	69%
	Direção, Funcionários e Alunos



Sobre o uso dos dados do SAI, um exemplo pode ser citado, que por similaridade se aplica a qualquer indicador:

“O desempenho da gestão, avaliada por professores, obteve os resultados abaixo, em relação ao ideal (100% de respostas “muito bom e bom”):

· Oportunidade de discutir as decisões administrativas – 45% do ideal
· Agilidade e clareza na comunicação interna   – 43%  do ideal
           Pela análise dos dados acima, a Direção, em seu Plano de Trabalho, poderia propor suas metas e discriminar procedimentos para melhorar os seus índices”.

Como pode ser visto o uso dos dados do SAI são múltiplos, no planejamento escolar, no envolvimento e responsabilização dos envolvidos, no estabelecimento de metas, na definição de ações, cabendo a cada unidade utilizá-los como instrumentos que possibilitem explorar antigas experiências para interagir criticamente num futuro cada vez melhor.

3. Principais aprendizados

Considerado importante para o Planejamento Escolar, o SAI atualmente faz parte do calendário e da vida escolar de todas as unidades do Centro Paula Souza.


O grande aprendizado foi saber usar os dados, tratados cientificamente, para o planejamento de ações e tomada de decisões, substituindo gerenciamento e ações baseados no conhecimento empírico, quando o “achômetro” e o “sempre foi assim”, de modo geral, fundamentavam o trabalho desenvolvido.


Por outro lado, as atividades desenvolvidas pela Assessoria de Avaliação Institucional, quanto ao SAI e SAIE, contribuíram para:


- estabelecer uma cultura de avaliação nas comunidades escolares;

- gerar uma procura pelos dados do SAI, para o planejamento nas diferentes instâncias das unidades escolares;


- desenvolver uma percepção sobre avaliação como um processo de relevância institucional, educacional e social;



- promover reflexões sobre o desempenho de cada setor e de cada um no trabalho desenvolvido;

-perceber-se como membro atuante e conseqüente no processo educacional;

-utilizar os dados, pelos órgãos centrais, na criação de cursos e escolas;


-buscar experiências que auxiliem na melhoria da qualidade;


-desenvolver o espírito crítico em relação a resultados e ou situações apresentadas.
-promover o interesse e a participação em todos os momentos de aplicação do SAI, por toda comunidade escolar;

4 - Desafios enfrentados

Pela própria inovação do projeto, o SAI inicialmente enfrentou muita resistência decorrente do receio de ser “avaliado” e do possível “uso” dos resultados como medida de “punição”.


Foram desenvolvidas inúmeras atividades de conscientização como Seminários Regionais de Avaliação, com o deslocamento da equipe da Assessoria de Avaliação Institucional; Fóruns Regionais de Avaliação; Seminário de Planejamento e Avaliação; Oficinas e Workshops sobre o uso dos dados. Nessas atividades sempre foi enfatizado o papel do SAI, como sendo um instrumento de autoconhecimento, que identifica as forças e fragilidades de cada unidade. Com esse conhecimento é possível a cada escola estabelecer metas e organizar um planejamento com vistas à melhoria da qualidade do seu desempenho, uma vez que ela só pode ser comparada consigo mesma num determinado período de  tempo.


Paralelamente, anualmente, foram realizadas metavaliações, onde todas as Etecs e Fatecs, através dos seus alunos, funcionários, professores e direção, puderam se manifestar. As escolas indicaram representantes para participar dos Grupos de Trabalho – GT, que estudavam, analisavam as sugestões enviadas, adaptavam os instrumentos de avaliação, as pontuações e apresentação do Relatório SAI. Portanto, o SAI tornou-se um sistema amplo, democrático, dinâmico e flexível, refletindo as aspirações da comunidade.


Hoje as escolas utilizam os dados do SAI para estabelecer suas metas, tomar suas decisões e planejar ações em busca do contínuo aperfeiçoamento, o que por si só garante a sustentação do projeto.
II - Caráter inovador


O grande desafio do Centro Paula Souza diante da complexidade de dar conta da educação profissional foi o de encontrar caminhos que oferecessem informações seguras e fidedignas na busca da excelência. Num contexto onde não existiam modelos avaliativos, e que ainda hoje são exíguos, exceto por algumas “provas” para “medir” conhecimentos ou trabalhos acadêmicos, em 1997, o Centro Paula Souza, inovou ao criar o SAI, iniciando pesquisas exploratórias para a construção de um Sistema de Avaliação Institucional para atendimento de sua missão.

O SAI, hoje se consolidou como instrumento para um diagnóstico da situação institucional, já apresentando duas séries históricas, antecipando-se à própria legislação Estadual e Federal, que apenas recentemente estenderam as regras para procedimentos auto-avaliativos, principalmente para as instituições de Ensino Superior.


Ao instituir o SAI, englobando um Sistema de Acompanhamento de Egressos, que oferece indicadores para subsidiar o projeto pedagógico, fortalecendo ou modificando as ações institucionais, o Centro Paula Souza novamente inovou. 

Outra inovação refere-se à apresentação de resultados que não se limitam a análises puramente estatísticas. O SAI reforça uma avaliação qualitativa ao tratar de forma individualizada as sugestões, categorizando as respostas às questões abertas de todos os pesquisados. 
O grande diferencial, ainda, foi o fato do SAI basear-se no atendimento das aspirações, na satisfação de todos os participantes no processo, promovendo o envolvimento de toda a comunidade escolar, com a introdução do item da responsabilização da equipe pelo desempenho da unidade.
III - Custos

O SAI é aplicado anualmente e envolve:
1 – Recursos Humanos


Os recursos humanos do projeto são constituídos por funcionários da Assessoria de Avaliação Institucional, alunos monitores das Etecs, professores e funcionários responsáveis de Etecs e Fatecs, aplicadores e digitadores externos.
2 – Recursos Financeiros


O SAI é subsidiado pelos recursos do próprio Centro Paula Souza e da FAT-   Fundação de Apoio à Tecnologia.

Tabela 2 - Despesas do SAI (2006) – em reais
	Serviços Efetuados
	Fatec
	Etec

	Impressão de questionários
	2.498,00
	11.030,00

	Digitação
	2.693,25
	28.963,80

	Pesquisadores (aplicação + transporte)
	15.717,75
	55.500,00

	Total
	20.909,00
	95.493,80

	Custo por unidade
	1.161,61
	734,56


3 – Recursos Materiais

Foram utilizados materiais de consumo e permanentes existentes na Assessoria de Avaliação Institucional, como micro-computadores, impressoras, fax, telefone, papéis, cartuchos, CDs e outros.

IV - Efetividade dos resultados

O SAI vem sendo aplicado desde 1999 para todas as Etecs a partir de 2000 em todas as Fatecs, respectivamente. O sistema possibilita a comparação do desempenho de cada indicador de cada escola, com seus resultados anteriores, sobre os quais a comunidade escolar propõe metas de desenvolvimento.

 Cumpre destacar que, o SAI estabelece que cada unidade só deve ser comparada com ela mesma nos diferentes períodos e avaliações, por respeito as condições e características de cada escola. Assim, apesar da competição ser considerada sadia, por questões de princípios do sistema, a divulgação dos dados é feita pela média do conjunto das unidades escolares. 

Apesar de sempre ser notada uma tendência evolutiva na maioria das escolas, alguns dados são apresentados, na Tabela 3, que comprovam a evolução do desempenho pela média das unidades.
Tabela 3 - Desempenho – Etec / Fatec – 2005 a 2006
	Situação de desempenho
	Fatec
	Etec

	 melhoraram
	67%
	83,0%

	 mantiveram
	22%
	5,4%

	 diminuíram
	11%
	12,6%



Todas as unidades tiveram desempenhos acima de 55% do ideal, fato importante, considerando que nas aplicações anteriores a esse período havia desempenhos na faixa de 40% a 45% do ideal.

A tendência evolutiva de 2001 a 2006 foi de 1,4% para as Fatecs e de 2,5% para as Etecs.

Gráfico 4- Tendência Evolutiva de 2004 a 2006 (Etec)
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Em relação aos resultados dos indicadores foram selecionados alguns,  Tabela 4, que são considerados mais significativos, do período de 1999 a 2006 para Etecs.
Tabela 4 - Desempenho de Indicadores do SAI das Etecs (1999 - 2006)
	Indicadores
	Desempenho 
	
	Melhoria de 

	
	Inicial
	Atual
	Desempenho

	Gestão
	50,5 %
	76,7%
	26,2%

	Higiene e Segurança
	50,5%
	74,0%
	23,8%

	Desempenho Pedagógico
	67,4%
	79,0%
	11,6%



Sobre os desempenhos apontados foram oferecidas capacitações aos professores e diretores pelo Centro Paula Souza. Além disso, cada unidade escolar organizou e definiu metas para superar os desempenhos apurados com projetos próprios, com oficinas de trabalho, com acompanhamento e avaliação continuada e outros procedimentos participativos que levaram à melhoria da qualidade do ensino oferecido pelas unidades escolares.

Os resultados apresentados foram apurados pelos questionários aplicados a toda comunidade escolar e pelos resultados obtidos sobre as ações dessa mesma clientela. O número de participantes, Tabela 5, (a título de exemplo seguem alguns registros da pesquisa de 2006) e os dados institucionais dão fidedignidade à efetividade dos resultados.
Tabela 5 - Universo Pesquisado – SAI / 2006
	Clientela
	Fatec
	Etec

	Alunos
	18.585
	93.656

	Professores
	540
	3.606

	Funcionários
	711
	2.359

	Egressos
	655
	3.902

	Pais 
	*
	4.366

	Coordenadores
	60
	*

	Diretores
	26
	130


* Os pais dos alunos das Fatecs não são pesquisados, os coordenadores de curso das Etecs respondem a pesquisa como professores. 

Os dados obtidos e o acompanhamento que vem sendo feito, por si só comprovam a efetividade dos resultados do projeto no que se refere à qualidade e ao auto-conhecimento. Entretanto, os resultados mais importantes referem-se aos aspectos comportamentais, que geraram:

-estabelecimento de uma cultura de avaliação em todas as unidades escolares,


-interesse por dados objetivos na elaboração de planos de metas e ações e na tomada de decisões;


-envolvimento de toda a comunidade na reflexão sobre o seu desempenho;


-desenvolvimento de um espírito crítico em relação a informações oferecidas e “cobranças” quanto à prestação de contas dos serviços prestados;


-elaboração de pesquisas internas na determinação das causas dos resultados, para intervenção na realidade, e a mais importante,

-tomada de consciência do papel de cada um no trabalho coletivo, pelo desenvolvimento de um processo de responsabilização, cumplicidade e compromisso.

V - Promoção da transparência e do controle social

Para promover a transparência e permitir o controle social do SAI, a Assessoria de Avaliação Institucional organiza anualmente:


- Relatório por unidade escolar - onde consta o resultado de seu desempenho, o perfil de sua clientela, a descrição de cada um de seus indicadores, geral, por curso e por segmento pesquisado, para subsidiar o trabalho dos diferentes setores, Planos de Ensino, Planos Escolares, Projeto Pedagógico, Projeto de Desenvolvimento e outros;


- Relatório Síntese da Avaliação – modelo simplificado a com síntese dos resultados para apresentação e divulgação na comunidade;


- Relatório Gerencial para a Administração Central – com todos os dados de todas as unidades, visando a orientar as políticas públicas para a educação profissional;


- Relatório Síntese Geral do Centro Paula Souza – síntese destinada ao público, em geral (www.centropaulasouza.sp.gov.br/SAI). 

- Relatórios de Cursos – reunindo as informações de determinado curso oferecido nas escolas, agrupados por região, que subsidiam as decisões quanto a componentes curriculares, extinção ou criação de cursos nas diferentes unidades ou regiões administrativas e de governo;


- Relatório da Situação de Egressos – contendo informações sobre os técnicos e tecnólogos após um ano da formatura e que tem fundamentado a política de expansão  da Educação Profissional do Governo do Estado;


- CD – contendo todo o material citado acima para reprodução e divulgação nas unidades escolares.


Todos os dados são divulgados pelos diferentes setores do Centro Paula Souza e para as unidades escolares. Os diretores das unidades reunem sua comunidade escolar para divulgação dos resultados em diferentes momentos – Reuniões de Planejamento, de Elaboração do Projeto Pedagógico, do Plano  Escolar,  de Pais, Professores, Alunos, Funcionários, Autoridades locais e ainda para divulgação nos órgãos de imprensa local.


A síntese dos dados são publicados no site à disposição do público (www.centropaulasouza.sp.gov.br) e os relatórios de cada unidade fazem parte do acervo da biblioteca do CPS.

A Assessoria de Avaliação Institucional, ainda promove reuniões de esclarecimentos e capacitações para diretores, professores e funcionários e atende inúmeras instituições nacionais e internacionais, fornecendo dados e metodologia de sua pesquisa. Em 2006, por exemplo, atendeu entre outras instituições – Secretaria da Educação de Mato Grosso do Sul, de Manaus, de Minas Gerais, de Goiás, da UNESP, da Yale University - USA, Fórum de Gestores Estaduais de Educação Profissional (com representantes de 23 estados), reuniões de especialistas em Gestão Pública Contemporânea e inúmeros mestrandos além de fornecer dados para aos Auditores do Ministério Público, Secretaria da Fazenda, do Desenvolvimento, do Planejamento e Tribunal de Contas do Estado. 

Em 2006, foram organizados três Workshops, para 136 Coordenadores, com o tema: Discutindo Planejamento do Trabalho Pedagógico, com base no uso dos dados do SAI/2006 e reuniões para troca de experiências sobre projetos das escolas, originados de problemáticas apontadas pelo sistema de avaliação do Centro Paula Souza.

São realizadas ainda metavaliações anuais, por todos os envolvidos o que vem comprovar a transparência de todo o processo entre os usuários do SAI. Em 2006, 95% das unidades aprovaram o relatório como sendo “bom ou muito bom” na avaliação dos Atributos Básicos definidos pelo Comitê de Padrões Internacionais para Avaliação Educacional.
VI - Possibilidades de multiplicação

Os aspectos democráticos e participativos desenvolvidos pelo Assessoria de Avaliação Institucional, no SAI, permitem que  diretores de escola, membros da comunidade escolar, autoridades locais e grupos de trabalho elaborem programas para melhoria do desempenho das escolas.


Nas Etecs e Fatecs, proliferaram novas pesquisas em busca de causas para problemas apontados e suas possíveis soluções.


Os dados do SAI podem contribuir nas diversas Coordenadorias e Assessorias do Centro Paula Souza, com informações para alterações de quadros curriculares, ampliação ou extensão de cursos, e ainda, na organização de programas de capacitação de docentes e de gestores e funcionários, desenvolvidas pelas respectivas Coordenadorias e Assessorias do Centro Paula Souza.


Na programação da Assessoria de Avaliação Institucional, foram também desenvolvidos, como decorrência do SAI:

· Fóruns Regionais de Avaliação

· Seminários

· Oficinas e Workshops
· Reuniões para troca de experiência

· Projeto Caminhar – acompanhamento de projetos escolares decorrentes dos resultados do SAI (www.centropaulasouza.sp.gov.br/SAI/projeto)

Atualmente, utilizando a mesma metodologia e objetivos do SAI, esta sendo organizado por uma Comissão de funcionários juntamente com AAI, o Sistema de Avaliação da Administração Central, com previsão de aplicação ainda neste ano.

Considerando-se que um sistema de avaliação deve fornecer dados para um planejamento voltado para o futuro, são enormes as possibilidades de multiplicação em todos os níveis de atuação do Centro Paula Souza e de suas unidades. Pode ainda, com as adequações necessárias ser ampliado, além da área da Educação, para outros setores da Administração Pública. 
	VII – Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público 

	ou privado



No âmbito das escolas foram realizadas inúmeras parcerias, cujo mecanismo utilizado foi o de convênios com instituições locais, prefeituras, universidades e empresas diversas, para melhoria de alguns indicadores apontados pelo SAI. 
A comunidade refletindo sobre suas fragilidades, planeja intervenções, buscando arranjos com diferentes setores, onde a escola está inserida, contando com a participação de alunos, professores, funcionários e direção.

Estas parcerias possibilitaram melhorias em inúmeros laboratórios e oficinas, ampliação do acervo de bibliotecas, reformas de prédios, recursos humanos, capacitação e outros serviços.
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